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RESUMO 

 

 

Sabe-se que o esporte é um fenômeno cultural mundialmente conhecido e 

popularizado. É, também, conteúdo das aulas de educação física tratados com 
bastante ênfase na escolarização básica. Neste trabalho, buscou-se analisar as 
visões dos alunos do ensino médio sobre o esporte nas aulas de educação física. 
Sabemos que nos dias atuais os professores, muitas vezes, ensinam o esporte de 
uma maneira na qual o estudante o pratica de uma forma em que não aproveita 
amplamente todos os seus variados significados. Com o intuito de discutir o esporte 
nas aulas de educação física, primeiramente procuramos descrever o que é esporte, 
qual sua importância perante a disciplina, quais seus objetivos e como a educação 
física está sendo concretizada no esniso médio e, posteriormente, através de uma 
pesquisa de campo descrevemos como esses alunos vêem a importância do esporte 
nas aulas de educação física, como gostariam que essas aulas fossem realizadas, 
se há diferença na maniera do professor ensinar no ensino médio em comparação 
com anos anteriores de escolarização, o que eles acreditam que seja o objetivo e 
qual a necessidade do esporte nas aulas de educação fisica. A pesquisa de campo 
foi realizada por meio de um questionário aplicado em vinte e sete alunos, 
integrantes do ensino médio no período matutino de uma escola de estadual no 
município de Londrina- Pr. Com essa pesquisa foi possível constatar que a visão dos 
alunos sobre esporte está relacionada, principalmente, às questões de saúde e 
qualidade de vida.  
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INTRODUÇÃO 

 

O esporte como conteúdo das aulas de Educação Física no ensino médio 

despertou alguns questionamentos sobre sua importância - enquanto saber - no 

âmbito educacional. Questões estas que vão desde a consideração sobre a 

importância do esporte na vida do aluno à aprendizagem do mesmo nas aulas de 

Educação Física. O esporte escolar é visto pela sociedade, na maioria das vezes, 

para a formação de atletas e para o cultivo do corpo belo e saudável. 

Desde os tempos mais remotos, as competições e os jogos corporais, que a 

partir do século XIX passamos a chamar de esporte, estão inseridos na sociedade 

relacionados ao rendimento atlético e as condutas competitivas. Entretanto, na 

escola ao ser tratado como conteúdo da disciplina de educação física, deve ir além 

daquelas concepções e ser abordado pedagogicamente com vistas a aprendizagem 

no aluno em diferentes âmbitos a fim de que todos os alunos possam participar das 

aulas e que estes não se restrinjam àqueles que possuem „talentos‟ bem como 

aptidões para a prática do esporte de excelência. Segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais – PCNs – as aulas de Educação Física do ensino médio 

costumam a repetir os programas do ensino fundamental, no qual as práticas das 

aulas se resumem aos fundamentos esportivos e a execução técnica dos 

movimentos esportivos. A Educação Física não precisa necessariamente desprezar 

esses conhecimentos, mais sim, ressignificá-los.  

Na perspectiva tradicional de ensino, que é uma perspectiva na a aula é 

unilateral, o professor transmite as informações aos alunos e os mesmos executam 

as ações a que lhes foram solicitados, os alunos se tornam expectadores de uma 

aula sem criatividade e motivação, na qual na grande maioria das vezes, segundo 

Mizukami (1986), a ênfase é dada às situações de sala de aula, onde os alunos são 

instruídos e ensinados pelo professor. Neste caso, o professor é apenas o 

transmissor do conhecimento e não se interessa em saber se o aluno conseguiu 

aprender o que lhe foi ensinado. Mizukami (1986) ainda afirma que a abordagem 

tradicional é caracterizada pela concepção de educação como um produto, já que os 

modelos a serem alcançados estão pré-estabelecidos.  
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Entretando, as aulas precisam ir além de repetições de gestos e movimentos 

padronizados pelos fundamentos dos esportes mais difundidos pela mídia de massa. 

Para Kunz (2006), o conceito de esporte como rendimento e formação de atletas 

têm grande influência dos meios de comunicação, que colocam o “esporte-

espetáculo” no centro de suas programações esportivas e o transforma em 

mercadoria. Com isso, os alunos procuram cada vez mais praticar o Esporte para se 

tornarem atletas e ficarem iguais aos que a mídia “vende” em sua programação.  

Segundo Kunz (2006), a Educação Física brasileira encaminha-se para um 

desenvolvimento cada vez mais diferenciado em relação a sua prática. O modelo 

tradicional ainda tem bastante influência e tem como objetivos o desenvolvimento 

das modalidades esportivas e, a partir daí, coloca metas sócio-educacionais como a 

prática esportiva para uma melhor saúde e a formação da personalidade do aluno. 

Com essas diferentes concepções do Esporte nas aulas de Educação Física, o que 

fica a questionar então é como os alunos percebem o esporte que praticam e 

aprendem nas aulas de Educação Física?  

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

 Analisar as dimensões do esporte e a concepção dos alunos do ensino 

médio sobre o esporte nas aulas de Educação Física. 

Objetivos Específicos 

 Descrever as abordagens e as dimensões do Esporte enquanto conteúdo 

da Educação Física; 

 Identificar as concepções e saberes dos alunos do ensino médio sobre o 

conteúdo Esporte nas aulas de Educação Física; 
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JUSTIFICATIVA 

 

Este trabalho parte de um interesse pessoal por investigar a visão dos 

alunos do ensino médio sobre o conteúdo esporte nas aulas de Educação Física 

pelo fato de que, quando aluno, pude perceber que as aulas eram pouco 

motivadoras, no qual o professor não tinha vontade de ensinar os conteúdos e a 

maioria dos alunos não tinham vontade de participar, deixando a aula de lado, o que 

transformava a mesma em uma simples recreação, ou um bate papo com os 

amigos.  Outro motivo é por saber que a disciplina de Educação Física se tornou 

facultativa em algumas escolas particulares da cidade, no qual muitos alunos - e 

também professores - acaba por deixar a aula se transformar em um „nada‟, mas 

neste cenário também tem alunos com vontade de aprender. 

Acreditamos que o aluno pode e deve utilizar os conhecimentos aprendidos 

nas aulas e introduzi-los em seu cotidiano, refletindo sobre os conhecimentos em 

sua situação política, cultural e crítica, buscando desenvolver a autonomia em suas 

ações. A autonomia desenvolvida nas aulas pode permitir aos alunos realizar e 

praticar o esporte da maneira que lhes convém. Por isto o professor não pode deixar 

de tratar o esporte como um conteúdo nas aulas, uma vez que o esporte está 

incluído no currículo escolar e por fazer parte da cultura de nossa sociedade.  

Este estudo se faz importante pela preocupação sobre o ensino do esporte 

na escola; mas de um ensino que considere o esporte como um conteúdo para além 

da formação de atletas ou de ensiná-lo de forma reprodutora de modelos 

promovidos pela a mídia esportiva, que prevalece e influencia a grande parte dos 

alunos.  
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1 A EDUCAÇÃO FÍSICA,O ESPORTE E SUAS DIFERENTES CONCEPÇÕES 

 

A Educação Física está integrada no ciclo da escolarização básica enquanto 

componente curricular escolar. Atualmente, as aulas de Educação Física do ensino 

médio dão continuidade aos programas do ensino fundamental e o ensino do 

conteúdo esporte limita a execução dos movimentos técnicos esportivos e a 

padronização dos mesmos.  

 É visto que existem diferentes concepções do esporte que foram histórica e 

culturalmente construídos na sociedade. Entre as quais: esporte de rendimento; 

esporte como lazer; esporte para a promoção da saúde e esporte educacional, este 

com ênfase mais pedagógica, voltado para o processo de ensino e aprendizagem 

dos alunos na educação básica. Segundo Freire e Scaglia (2003, p. 39), a maneira 

que o professor ensina “é que determinará se os alunos terão atitudes de 

cooperação, de tomada de consciência, de estender para além de sala de aula 

conhecimentos que possam ser aplicados em outras situações”. Quando o professor 

consegue ter essa visão diferenciada do esporte, ele colabora para que o estudante 

desenvolva a autonomia e organize suas atividades com o intuito de modificá-las de 

acordo com suas necessidades ou com o que deseja, e também para que utilize o 

esporte em seu tempo da forma que lhe convém. 

A grande maioria dos professores tem uma visão limitada do esporte. Esses 

professores acreditam que soltar a bola de futebol para os meninos jogarem na aula 

e a bola de vôlei para as meninas está ensinando o conteúdo esporte. Com essa 

atitude pedagógica, os alunos aprendem o esporte de maneira limitada e 

descontextualizada. 

O professor deve fazer com que o aluno compreenda que ele se movimenta 

de uma forma intencional por meio do esporte. A intervenção docente é fundamental 

para que o sujeito tenha a compreensão de que a Educação Física é importante 

para a sua formação, pois é a única disciplina que estuda a motricidade humana e, 

neste caso, voltada pra o esporte.  

Para todas as concepções de esporte e qualquer processo de ensino há 

uma integração da Educação Física com outros saberes e outras disciplinas, onde 

entra a questão da interdisciplinaridade, pois a Educação Física trata de assuntos 

que outras disciplinas também tratam, como a biologia e a química. A 
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interdisciplinaridade dependerá da ação do professor, pois ele é responsável por 

intermediar os conhecimentos do aluno para que haja uma aprendizagem 

significativa, propiciando para que o mesmo construa seu próprio ponto de vista a 

partir do que lhe foi ensinado. 

 

Cabe ao professor integrar os conhecimentos provenientes das várias 
disciplinas escolares e criar espaço para o seu adequado tratamento 
pedagógico. A saúde é um importante complexo temático. Nela, integram 
conhecimentos relacionados aos hábitos de higiene corporal, os hábitos 
alimentares, hábitos de sono, estilo de vida, exercícios físicos, práticas de 
lazer, além de evidentemente condições de moradia, saneamento básico, 
água potável, tratamento do lixo, e meio ambiente (GAYA; TORRES, 2008, 
p. 64) 
 
 

A integração desses conhecimentos permite aos estudantes identificar quais 

deles se relacionam com o Esporte quando este conteúdo estiver em evidência. 

 Assim, como Sarmento (2004, p.133), “o esporte na escola não precisa 

necessariamente servir para preparar atletas, como também a matemática para 

preparar engenheiros”.  

  
 
Se o situarmos no meio escolar, deveremos equacioná-los em relação com 
as outras disciplinas, [...]. Deve sim, em nossa opinião, por em prática tudo 
que se sabe sobre os benefícios que o esporte, a pratica lúdico esportivo, 
traz no que diz respeito a comportamentos saudáveis. (SARMENTO, 2004, 
p. 133). 

 

 

 Quando falamos em esporte de rendimento, este pode ser inserido nas 

aulas de Educação Física quando ensinado da forma tradicional, os aspectos de 

seleção de talentos e excludentes se destacam em sua pratica e a execução de 

movimentos e fundamentos é imposta aos alunos pelo professor. Na grande maioria 

das vezes, há uma limitação por parte dos alunos em compreender e dar um 

significado às ações em que eles estão realizando na aula, e fazem o que é exigido 

por fazer. O esporte de rendimento da ênfase ao treinamento de habilidades 

presentes no esporte visando aperfeiçoar essas habilidades, dando uma maior 

importância ao resultado final e não ao processo de aprendizagem do aluno. Essa 

concepção de esporte tem suas regras definidas e institucionalizadas, envolvendo a 

repetição sistematizada dos movimentos.  
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Não podemos negar que o esporte, nessa visão, colabore para que os 

sujeitos envolvidos desenvolvam a disciplina e a autodisciplina quando suas regras 

são respeitadas. As atitudes e os valores inseridos no esporte, seja na concepção 

de rendimento, lazer, saúde ou com a intenção de desenvolver habilidades motoras, 

caracterizam as manifestações esportivas.  

Para Gaya e Torres (2008), não haverá esporte em qualquer dessas visões 

se nele não estiver presente regulamentos, competição e rendimento. As regras 

podem ser combinadas pelos participantes ou impostas por uma autoridade, 

professor ou juiz. Quando falamos em competição, se faz pelo simples fato de uma 

equipe ter a intenção de ganhar da outra na prática do jogo. Para isso, os sujeitos 

envolvidos nessa prática têm de ter um rendimento maior e melhor do que o do 

adversário no momento em que estão jogando. É importante que os alunos 

aprendam sobre o esporte de rendimento não apenas para aprender a sua prática, 

mais sim para que eles possam, em seus momentos de tempo livre, assistir a um 

jogo, seja na televisão ou num estádio, ou ginásio, ou como, por exemplo, a um 

espetáculo de ginástica ou a um jogo de tênis, etc. e compreender estas 

modalidades em diferentes dimensões. 

Tendo em vista que nos próximos seis anos nosso país sediará uma Copa 

do Mundo de Futebol e, dois anos depois, os Jogos Olímpicos, acreditamos que o 

país passará por um grande processo de formação de atletas e o esporte de 

rendimento está diretamente ligado a isso. Por esse motivo, os alunos têm o direito 

de aprender sobre as modalidades e sobre essa concepção do esporte. É nesse 

aspecto, social e cultural, que a Educação Física contribui diretamente para a 

aprendizagem dos alunos que se apropriam dos conhecimentos ensinados pelo 

professor para utilizarem durante sua vida, com relação ao esporte, uma vez que 

este é um conteúdo específico da Educação Física.  

O docente deve ter a intenção de ensinar este conteúdo não somente para 

que ele fique limitado aos muros da escola, mas sim para que os alunos tenham um 

posicionamento com relação às situações que envolvem o fenômeno esporte. 

Assim, a compreensão da cultura esportiva possibilitará aos estudantes entender a 

dimensão do esporte perante a sociedade e em como ele pode colaborar em sua 

vida. De acordo com Gaya e Torres (2008, p. 60), “o esporte deve ser compreendido 

a partir de um fenômeno plural, [...] polimorfo e polissêmico decorre das motivações 

e sentidos atribuídos pelos seus praticantes”.  
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Embora as manifestações culturais nos leve a isso, o esporte não deve ser 

praticado apenas com o intuito de descobrir atletas e para enfatizar o espírito 

competitivo em seus praticantes. Existem outras maneiras diferentes de se praticar o 

esporte e com outros objetivos além dos citados acima. Outra concepção de esporte 

é baseado como atividade de lazer. 

  Quando falamos em esporte como lazer, podemos relacioná-lo com os 

fatos decorridos ao longo da história, como na política do “Pão e Circo”, realizados 

pelos imperadores romanos com o objetivo de distrair o povo, distribuindo alimentos 

juntamente com as lutas de gladiadores que eram realizadas no coliseu. Com isso, o 

povo não percebia os problemas que havia na sociedade em que viviam. As 

batalhas envolviam guerreiros e animais e distraiam e era a diversão do povo nessa 

época. O esporte e o lazer estão relacionados com a prática esportiva em que 

promova a diversão e o prazer ao sujeito, e são exercidos na maioria das vezes no 

tempo ocioso do mesmo. Além disso, o sujeito pode escolher a atividade ou o 

esporte que ele quer praticar. Porém, isso não quer dizer que o sujeito quando joga 

por prazer não deva respeitar as regras do jogo. O Coletivo de Autores (1992) diz: 

 

 
Quanto mais rígidas as regras dos jogos, maior é a exigência de atenção da 
criança e de regulação da sua própria atividade, tornando o jogo tenso. 
Todavia, é fundamental o desenvolvimento das regras na escola, porque 
isso permite à criança a percepção da passagem do jogo para o trabalho. 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 67) 
 
 

O esporte de lazer para a escola, nas aulas de Educação Física, deve 

propiciar aos alunos a vivência das modalidades esportivas envolvendo valores 

sociais que contribuem na relação de um sujeito para com o outro. A diferença do 

esporte como lazer para o esporte de rendimento é que, quando suas regras são 

destacadas, no esporte como lazer as regras podem ser reelaboradas ou criadas 

pelos alunos, adequando-as as condições do grupo, contribuindo para a tomada de 

consciência do sujeito e conseqüentemente para a sua autonomia.  

Quando falamos em esporte para a promoção da saúde, devemos saber que 

a relação entre o esporte e a saúde não ocorre somente na prática de uma 

modalidade esportiva. Na escola, esse assunto é bastante tratado quando falamos 

em esporte de rendimento, como nos casos de doping, lesões e até a morte de 

alguns atletas no momento da prática esportiva. Mais essa concepção de esporte 
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deve ir além disso. É importante que haja relação das práticas esportivas com os 

aspectos biológicos, fisiológicos, nutricionais que fazem parte da pratica esportiva, 

envolvendo diversas áreas de conhecimento que estão diretamente ligados com o 

esporte e não devem deixar de ser ensinado aos alunos, contribuindo para a 

compreensão do esporte referente à saúde.  

Os alunos devem aprender na escola em quais situações ocorrem no 

esporte o uso de algum produto, substancia ou estimulante traz malefícios a sua 

saúde e que estas não são permitidas no meio esportivo. Também devem aprender 

a praticar o Esporte de maneira saudável, respeitando os limites do próprio corpo e 

não se submetendo a treinamentos fora do padrão de sua idade e fora dos limites do 

seu corpo e extremamente desgastantes, podendo levar a graves lesões. Segundo 

Maitino (2000), os professores devem motivar seus alunos para serem ativos e, 

quando essa motivação extrínseca não estiver mais presente, estes possam 

continuar a ter um estilo de vida ativo por conta própria. Nessa visão, o esporte para 

a promoção da saúde colabora também para que o sujeito tenha consciência de que 

por meio da pratica esportiva é possível evitar ou controlar algumas doenças como 

problemas cardiovasculares e respiratórios, obesidade, estresse, depressão, 

osteoporose, etc.  

Embora essas três concepções de esporte citadas acima tenham uma 

grande importância na vida escolar do aluno, o esporte educacional é o que mais se 

destaca no meio desses. Por se tratar de escola, esta concepção tem como objetivo 

promover no aluno uma compreensão diferente dos demais objetivos das outras 

concepções de esporte na escola. O esporte educacional permite que o aluno 

perceba o esporta de uma maneira mais ampla, não se limitando somente a 

padronização de movimentos ou a conquistas pessoais. 

Quando falamos em esporte educacional, a primeira coisa em que 

pensamos é na maneira em que podemos trabalhá-lo nas aulas. Essa concepção é 

a mais próxima da disciplina Educação Física na escola quando falamos em esporte 

como conteúdo da aula. Kunz (2006) afirma que: 

 

 
 
 
 
 



19 

 

Para determinar qual é o âmbito da realidade educacional que se destina à 
Educação Física, temos que questionar, inicialmente, quais são as 
encenações do esporte, do jogo e do movimento que, enquanto reações 
sociais, são responsáveis pelo fator de desenvolvimento do jovem. Somente 
a partir destes podemos caracterizar, então, uma encenação pedagógica do 
esporte, ou seja, a encenação pedagógica do esporte acontece onde o 
esporte (no sentido anteriormente mencionado) é encenado com uma 
intencionalidade pedagógica. (KUNZ, 2006, p.72) 
 
 

Na escola, o professor deve ter uma compreensão crítica das encenações 

esportivas. Com isso, ele não deve apenas auxiliar o aluno a praticar o seu esporte 

preferido nas aulas e sim deve fazer com que seus alunos analisem de uma forma 

crítica as formas de encenação esportivas. O esporte como conteúdo das aulas de 

Educação Física se preocupa primeiramente com a formação do sujeito sendo a 

educação primordial para o sucesso destes. Para o professor descobrir como as 

formas de encenação do esporte podem ser pedagogicamente relevantes, o ele 

deve se orientar numa perspectiva problematizadora de ensino, fazendo com que 

seus alunos entendam o saber-fazer, o saber-pensar e o saber-sentir. Segundo 

Mizukami (1986):  

 

A aprendizagem verdadeira se dá no exercício operacional da inteligência. 
Só se realiza realmente quando o aluno elabora o seu conhecimento. A 
aprendizagem, no sentido estrito, se refere às aquisições relacionadas com 
informações e se dá no decorrer do desenvolvimento. A inteligência é os 
instrumento de aprendizagem mais necessário (MIZUKAMI, 1986, p. 76) 
  
 

 

 No esporte educacional deve-se desenvolver o coletivismo, as adaptações 

de esporte à realidade de cada um, a discussão de estratégias para que todos 

possam participar com as mesmas oportunidades nas aulas, etc. A diferença da 

ação docente no esporte educacional para as outras formas de se ensinar esporte 

está diretamente relacionada com o sentido e o significado do conteúdo para os 

estudantes, se preocupando em como o esporte pode colaborar com a sua 

formação.  

Outro fator importante é a formação dos professores que atuam nas aulas de 

Educação Física, pois é a partir desta que ele ensinará aos alunos sobre esporte, ou 

seja, existem certos grupos que acreditam no esporte como rendimento ou 

promoção da saúde e outro grupo que visa o esporte como fator educacional. Como 

afirma Mattos e Neira (2007): 
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Entre os profissionais da Educação Física no Brasil, existem aqueles que 
entendem o seu componente como uma postura biológica, a partir da qual o 
seu papel deviria ser melhorar a aptidão física dos indivíduos com o que 
estaria contribuindo para o desenvolvimento social, uma vez que os 
indivíduos aptos fisicamente seriam mais úteis à sociedade – é o caso dos 
professores que lidam com o fitness e wellness. Outro grupo de 
profissionais agrega à melhoria da aptidão física desenvolvimento psíquico. 
Essa segunda visão reconhece na educação física a melhoria da aptidão 
física, o desenvolvimento intelectual e a manutenção do equilíbrio efetivo. 
Diríamos, portanto, que na visão desses professores, a Educação Física 
atua sobre os domínios afetivos, cognitivo e psicomotor. (MATTOS E 
NEIRA, 2007, p.79) 

 

 O esporte como conteúdo da disciplina Educação Física é visto como um 

fenômeno culturalmente construído, pela e na sociedade, ao passo que desde a 

criação da primeira modalidade esportiva, diversas outras já foram criadas e 

recriadas, e cada vez mais vem crescendo e aguçando o conhecimento e a 

curiosidade, dentro e fora do ambiente escolar.  O que afirmam Barroso e Darido: 

 
 
[...] o esporte deve estar presente na Educação Física escolar, pois este 
fenômeno está enraizado culturalmente em nossa sociedade, portanto, 
necessita de uma atenção especial para que possamos oferecer aos alunos 
condições de entendê-lo e refletir sobre suas variadas possibilidades, pois 
da mesma forma que os acontecimentos da sociedade exercem influencia 
na escola, reciprocamente a escola também possui a propriedade de intervir 

nesta sociedade. (BARROSO e DARIDO, 2006, p. 103)  
 

 

 Porém, Mattos e Neira (2007) trazem uma reflexão sobre como o esporte 

ainda esta sendo dissipado nas aulas de educação física, pois segundo ele: 

 
Nas aulas de educação física, nas quais o esporte é comumente iniciado e 
desenvolvido, veremos que a idéia de aprendizagem do esporte predomina, 
enquanto aprendizagem das técnicas esportivas. Permeia, portanto, a 
busca pelo rendimento atlético que é condição para as possibilidades de 
vitória nas competições. Com exacerbação do espírito competitivo do 
esporte escolar, as técnicas esportivas e o próprio esporte foram levados à 
condição de finalidade, ou seja, o esporte enquanto fim em si mesmo, 
sendo que o importante passa a ser o aluno jogar bem. (MATTOS E NEIRA, 
2007, p. 81). 
 

 

Essa afirmação de Mattos e Neira (2007) não foge muito da atual realidade 

das aulas de Educação Física, pois se analisar-mos, ainda existem muitos 

professores que consideram Educação Física com treinamento esportivo, ou seja, 

uma aula em que não há oportunidade para todos os alunos participarem de 
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maneira igual nas aulas, e sim para aqueles que possuem mais aptidão e talento, 

não havendo espaço para o coletivismo, sem se importar com o processo de 

aprendizagem e sim com o produto final. 

Para Santos (apud Sarmento, 2004, p. 134), o esporte pode desenvolver no 

sujeito a capacidade de trabalhar em coletividade, de aprender a ganhar e também 

perder, a compreender e ser solidário com o próximo e a respeitar regras. 

O esporte, como conteúdo nas aulas de Educação Física, não pode apenas 

levar em conta o resultado final, mas sim com o processo de aprendizagem do 

individuo. Ou seja, deve-se deixar de lado a padronização de movimentos e se 

preocupar com a formação do aluno, para que ele não pratique o esporte apenas por 

praticar e sim que consiga compreender o seu contexto e dê um sentido e 

significado para a prática feita. 

Percebemos que cada vez mais o esporte nas aulas de Educação Física 

vem sendo praticado nos padrões no modelo de esporte de auto rendimento. Logo, 

como afirma Kunz (2006), o modelo de esporte de auto rendimento não é o 

adequado para a prática de esportes para todo o mundo.  Com isso, a autora afirma 

que as exigências e condições físicas e técnicas fazem com que o sujeito não crie 

alternativas e perda sua liberdade no mundo esportivo. É dever de o professor fazer 

com que os alunos percam essa falsa impressão de que o esporte na escola irá 

formar atletas para clubes ou competições oficiais. É preciso que os estudantes 

compreendam o esporte em seus diferentes sentidos e significados para poder 

exercer a autonomia, liberdade e a capacidade de socialização.  

Os professores de Educação Física podem promover nos estudantes uma 

pratica reflexiva sobre o esporte em suas aulas.  Habermas (apud Kunz, 2006, p. 35) 

define auto – reflexão por “um conhecimento entendido com o fim em si mesmo a 

coincidir, por força do próprio conhecimento, com interesse emancipatório; pois o 

ato-de-executar da reflexão sabe-se, simultaneamente como o movimento da 

emancipação.”    

Kunz (2006, p. 36-37) afirma que “em lugar de ensinar o esporte na 

educação física escolar pelo simples desenvolvimento de habilidades e técnicas”, os 

professores precisam trabalhar o Esporte em uma concepção critico-emancipatória, 

no qual os conteúdos a serem estudados devem ter um caráter teórico - pratico, 

permitindo aos estudantes uma melhor organização perante as suas necessidades e 

possibilidades. Acredito que essa concepção de esporte é a mais apropriada para se 
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trabalhar nas aulas de Educação Física. Não podemos deixar de negar que há uma 

aprendizagem por parte dos alunos nas outras concepções citadas nesta pesquisa. 

Porém, o Coletivo de Autores (1992) afirma que:  

 

Na escola, é preciso resgatar os valores que privilegiam o coletivo sobre o 
individual, defendem o compromisso da solidariedade e respeito humano, a 
compreensão de que jogo se faz “a dois”, e de que é diferente jogar “com” o 
companheiro e jogar “contra” o adversário. (COLETIVO DE AUTORES, 
1992, p. 71) 

 

Com essa firmação, vemos o quanto é importante trabalharmos cada vez 

mais com o esporte educacional na escola, deixando de lado as perspectivas 

tradicionais de ensino e promovendo uma aprendizagem mais ampla aos alunos, 

possibilitando cada vez mais a autonomia e o fazendo perceber o sentido e o 

significado em suas ações nas manifestações esportivas.  
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2 A EDUCAÇÃO FÍSICA, O ESPORTE E O ENSINO MÉDIO 

 

 

Sabe-se que o ensino médio regular é cursado em três anos e é uma fase 

em que o aluno começa a superar a fase de adolescente e inicia sua caminhada 

para a vida adulta de maneira mais consciente e responsável quanto aos estudos e 

vida profissional. 

Nos dias atuais, é possível observar que no ensino médio – assim com nos 

demais níveis de ensino – há um esforço para que o conceito de ensino e aprendiza 

mude para uma dimensão mais contextualizada e deixe de lado disciplinas 

“quebradas” e divididas, ensinadas com o fim em si mesmas. 

 

 
(...) todos devem ser educados na perspectiva do trabalho enquanto uma 
das principais atividades humanas, enquanto campo de preparação para 
escolhas profissionais futuras, enquanto espaço de cidadania, enquanto 
processo de produção de bens, serviços e conhecimentos com as tarefas 
laborais que lhes são próprias. (Brasil, 1999, v. 1, p. 140). 
 

 

É nítida a preocupação de estudiosos e professores com as séries inicias e 

fundamentais dos alunos, porém acabam „esquecendo‟ do Ensino Médio. Entretanto, 

os problemas que afetam o ensino fundamental são os mesmo que afetam o ensino 

médio tanto no âmbito da educação em geral como, principalmente, da educação 

física (DARIDO;GALVÃO;FERREIRA; FIORIN, 1999,p.138). 

Um dos problemas que se pode constatar é que ainda há uma forte tendência 

ao prolongamento dos esportes quando se entra no ensino médio, em decorrência 

do que se foi estudado no ensino fundamental, dando ênfase na execução dos 

fundamentos seguidos de vivencias de situações de jogo. Entretanto, ainda 

observamos que existem professores que optam pelo aprofundamento tático das 

modalidades esportivas, o que segundo Mattos e Neira (2007) “nos dá a impressão 

de que o sentido da Educação Física passa a ser o comportamento estratégico 

durante a prática esportiva”.  Com essa afirmação, percebemos que essa situação 

não se faz eficaz, pois para que possa se jogar taticamente o sujeito precisa dominar 

os fundamentos do jogo. Mattos e Neira (2007) dizem que: “não conseguimos 

imaginar um sistema 4x2 no voleibol se os alunos não souberem como fazer a 

recepção, o levantamento e a cortada. Aquele conhecimento de mais alto nível 

perde o significado”. Com isso, as aulas têm então uma característica recreativa e 
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descompromissada com o Esporte no Ensino Médio, pois os alunos não conseguem 

obter o desempenho desejado e não aprendem o que está sendo ensinado por 

conta do fracasso no seu desempenho durante a realização dos esportes nas aulas. 

  

 
No caso da Educação Física, a legislação (Lei n.° 9394 de 20 de dezembro 
de 1996 – Seção IV – Art. 35) prevê as seguintes finalidades específicas: 
consolidar e aprofundar os conhecimentos adquiridos no Ensino 
Fundamental; possibilitar o prosseguimento dos estudos; preparar para o 
trabalho e cidadania; desenvolver habilidades como continuar e aprender, 
capacidade de se adaptar a flexibilidade às novas condições de ocupação e 
aperfeiçoamento [...]  
 

 

Faz-se necessário, ressaltar que nas escolas publicas, onde o Ensino Médio 

também é oferecido no período noturno, segundo a LDB 9394/1996, a Educação 

Física é facultativa, e quando a escola oferece, mesmo assim sua carga horária não 

é contabilizada. Já nas escolas particulares, muitas vezes as aulas são obrigatórias 

em um período alternativo, no qual não atrapalhe o período de aula das outras 

matérias, fazendo assim, com que o aluno seja obrigado a praticar algum esporte 

fora da escola, podendo ser aulas de academia e/ou treinamentos em clubes, e 

assim, a fim de cada bimestre, este trás ao professor uma avaliação do responsável 

por estás aulas, sendo esta avaliação ou apenas uma justificação da participação do 

aluno, dado como valido de uma aula de educação física. Isto é fato em algumas 

escolas particulares, pois essas visam o preparo tão somente para o vestibular, e 

assim para o mercado de trabalho.  Daólio (1995, p.42 apud Correa, 2009, p. 90): 

 

 
[...] a educação física no segundo grau está acabando, tanto na rede publica 
quanto na rede privada. Algumas escolas dispensam alunos das aulas, 
outras escolas particulares substituem as aulas de educação física por 
outras tidas como mais sérias, os próprios alunos fogem das aulas etc. 
 
 
 

Isso se dá ao objetivo que a escola tem com o ensino médio, que é o de 

preparação para o mercado de trabalho, e por Educação Física ser legal e não 

legitima. A Educação Física acabou se tornando uma tradição disciplinar e não uma 

autonomia disciplinar. Neste sentido a Educação Física fica como obrigação na 

grade curricular das escolas e acaba sendo ensinada por ensinar, sem se preocupar 

com os conteúdos nela trabalhados. Segundo Correa (2009):  
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A Educação Física é componente curricular do Ensino Médio e deve ter seu 
significado construído para além das determinações legais ou por 
imposição. O seu significado pode e deve ser construído através de 
matrizes e concepções, porém, faz-se necessárias explicitá-las, para que se 
submeta ao crivo da realidade educacional e de seus múltiplos atores[...] 
(CORREA, 2009, p. 89) 

  

Quando enxergamos a Educação Física no Ensino Médio, nos deparamos 

com uma realidade que nos incomoda. Se analisarmos, a Educação Física nesta 

fase da escolarização podemos perceber que a sua prática pedagógica pouco tem 

contribuído para a compreensão de fundamentos, desenvolvimento de habilidades 

ou sequer para a formação ética dos alunos. 

 O que acontece, na grande maioria das vezes no Ensino Médio, é que os 

professores limitam-se a trabalhar com os já conhecidos fundamentos do esporte e 

do jogo, de uma maneira em que visam o resultado final e não o processo de ensino 

e de aprendizagem, sem levar em conta o que o aluno trás consigo e em qual 

contexto ele se encaixa para que o Esporte seja ensinado a ele de uma forma em 

que não seja a tradicional, o que acontece freqüentemente.  

A Educação Física no Ensino Médio tem, cada vez mais, abordado o 

Esporte na concepção de auto-rendimento, dando ênfase nas questões táticas e 

técnicas, esquecendo a parte educacional do Esporte, onde todos os alunos têm o 

direito de participar do mesmo modo da aula, sem levar em consideração questões 

táticas e técnicas e a execução perfeita dos movimentos.  
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A Educação Física como disciplina implica na promoção da reflexão através 
do conhecimento sistematizado, há um corpo de conhecimento, um 
conjunto de práticas corporais e uma série de conceitos desenvolvidos pela 
Educação Física que devem ser assegurados. No segundo grau, 
promovendo discussões sobre as manifestações dessas práticas corporais 
como reflexos da sociedade em que vive, pensando criticamente seus 
valores, o que levará os alunos a compreenderem as possibilidades e 
necessidades de transformar ou não esses valores. “(C.E.E., p.16, apud  
DARIDO;GALVÃO;FERREIRA; FIORIN, 1999,p.140). 

 

Como nunca deixamos claro qual é o verdadeiro objeto de estudo da 

Educação Física, culturalmente esta ficou subordinada às práticas pedagógicas da 

escola aos princípios e interesses do sistema esportivo. O Esporte é sim um 

conteúdo da Educação Física, e deve ser ensinado nas aulas, porém, não podemos 

nos limitar somente a esse fenômeno cultural em nossas aulas. Devemos entender o 

Esporte de uma maneira ampla, em todo o seu contexto. Segundo Correa (2009), o 

Esporte é uma das manifestações culturais mais relevantes do mundo 

contemporâneo, devido não apenas a sua abrangência, mas, sobretudo, à sua 

multidimensionalidade.  O Esporte, por ser um fenômeno sociocultural que está 

presente em nosso cotidiano, principalmente por meio da mídia, influencia e motiva 

muito os alunos do Ensino Médio a praticarem de maneira inadequada o Esporte 

nas aulas de Educação Física. Betti (1998) aborda a questão da mídia de massa e 

sua influência para os alunos e os professores na Educação Física. A crescente 

“espetacularização” do esporte ocorre em decorrência de uma série de fatores, dos 

quais, contribuem de modo muito eficaz os veículos de comunicação em massa, de 

modo especial a televisão, nas transmissões dos eventos esportivos, mas também 

em programas específicos, – nos quais o Esporte é „show‟ – em programas de 

auditório, de variedades, nos noticiários em geral e na publicidade, em que „vende‟ 

energia, garra, saúde, aventura, “sabor da vitória”, etc.  

Entretanto, é importante que Educação Física possibilite o pensar e o 

entender do alunos sobre suas habilidades motoras proporcionando uma melhoria 

em seu contexto social, alguns autores pensam mais numa abordagem com direção  

ao melhor entendimento e reflexão quanto a cultura corporal de movimentos. 

Assim, buscando seu espaço e legitimidade na escola, a Educação Física 

deve e tem que mostrar seu objetivo e as diferentes possibilidades metodológicas 

para o seu ensino na escola, para tanto segundo Mattos & Neira (2000, p.25):  
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[...] para inserir a Educação Física dentro do currículo escolar e colocá-la no 
mesmo grau de importância das outras áreas conhecimento é através da 
fundamentação teórica, da vinculação das aulas com os objetivos do 
trabalho, da não improvisação e, principalmente, da elaboração de um plano 
que atenda às necessidades, interesses e motivação dos alunos. 

 

Constata-se então, que para uma Educação Física de qualidade no ensino 

médio, é necessário mudar a estratégia de aplicar não somente os grandes quatro 

blocos de esportes mais conhecidos na cultura de massa brasileira, como: futsal, 

basquetebol, voleibol e handebol, pois os alunos já os estão aprendendo desde o 

início do ensino funamental. Tal „repetição‟ de conteúdos e temas de aulas de 

educação física torna as aulas redundantes e desmotivadoras. Isto faz com que o 

aluno perca a vontade de descobrir uma educação física diferente, para além da 

repetição do gesto técnico, responsável em fazê-lo um sujeito crítico junto a outros 

saberes escolares e adquirindo conhecimento básico para o seu dia-a-dia.  

Pode-se, afirmar então, que não se deve deixar o esporte de lado, porém 

trazer novos conhecimentos e não deixar o esporte, assim como outro assunto, ter 

um fim nele mesmo, mas sim ajustá-lo para as necessidades de cada um, efetivando 

uma maior participação e até mesmo um maior interesse por este aluno do ensino 

médio que ainda está a buscar respostas por seu futuro. 
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3 A VISÃO DOS ALUNOS DE ENSINO MÉDIO SOBRE O CONTEÚDO ESPORTE 

NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: análise e discussão dos dados coletados 

 

Durante este trabalho, foi utilizado como instrumento de coleta de dados um 

questionário contendo duas questões fechadas e quatro questões abertas, este se 

encontra no apêndice A. O questionário foi „criado‟ através das experiências nas 

aulas de Educação Física do autor desta pesquisa, contendo questões pertinentes 

ao conteúdo Esporte nas aulas de Educação Física.  

 Participaram deste estudo 27 alunos do 3º ano do ensino médio regular de 

uma escola pública, localizada na região central da cidade de Londrina - PR. Foram 

escolhidos alunos do 3º ano do ensino médio, porque os mesmos já passaram por 

todas as fases de ensino na educação básica e, por este motivo, acredita-se que já 

todos já apresentam uma representação significativa sobre o esporte nas aulas de 

Educação Física. O motivo da escolha de uma escola particular e de uma pública 

deve-se ao fato de acreditar que possam existir diferenças no modo de como o 

esporte é abordado, uma vez que em algumas escolas particulares existem bolsas 

de estudos para atletas.  

De acordo com Gaya (2008), o presente estudo é de caráter ideográfico ou 

interpretativo e de natureza quali-quantitativa do tipo descritiva, procurando entender 

a compreensão que os alunos tem sobre o conteúdo Esporte nas aulas de 

Educação Física.  

A pesquisa quali-quantitativa tem como objetivo estimular os entrevistados a 

pensar livremente sobre um tema, objeto ou conceito. Porém, ao mesmo tempo é 

uma pesquisa indutiva, no qual o pesquisador irá desenvolver conceitos e 

entendimentos a partir de padrões encontrados em dados coletados não para 

comprovar teorias, hipóteses ou modelos pré-estabelecidos. Na pesquisa quali-

quantitativa não há preocupação em divulgar os resultados para a população, pois 

geralmente o número de entrevistados é pequeno. É quantitativa por obter um 

questionário para apurar opiniões e atitudes explícitas e conscientes dos 

entrevistados. Deve também permitir que o teste gere hipóteses, já que os 

resultados são concretos e menos passíveis de erros de interpretação.  

O referido autor destaca que a metodologia interpretativa parte do ponto de 

vista do sujeito para compreender determinada situação do grupo social envolvido. 
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Assim, “as investigações de concepção interpretativa se interessam pelos 

significados e intenções das ações humanas. Centram-se nas pessoas e analisam 

as interpretações que estas fazem do mundo que as rodeia e suas relações com ele” 

(DENZIN apud GAYA, 2008, p. 56). 

Os pesquisados foram convidados a uma reunião coletiva, no momento da 

sua aula de Educação Física, de acordo com o seu professor, no qual foram 

explicados os objetivos da pesquisa e, após esta aproximação tiveram 

aproximadamente 30 minutos da aula para responder.  

Com os dados coletados, foi realizada uma categorização das respostas 

para orientar as discussões e análises. Com a questão quatro elaboramos uma 

tabela para uma melhor visão das respostas dos alunos.  

Por meio do questionário, foi possível analisar na questão 1 que dos 27 

alunos entrevistados, 16 responderam que esporte para eles está relacionado a 

saúde, bem estar físico e psicológico, e para manter a forma. Alegaram que às 

vezes as aulas de educação física se tornam o único meio de se praticar algum 

esporte, e que, por assim dizer isso faz bem à saúde. Se voltarmos um pouco no 

tempo e na história da educação física no Brasil, poderemos ver que no século XIX 

como relata Castellani Filho (1988), uma época marcada por um período com 

influência militarista, a educação física era tida como elemento crucial na formação 

de militares, marcada também por formação de cidadãos saudáveis e fortes, levando 

a associar a educação física à educação do físico e á saúde corporal. Uma cultura 

essa advinda da cultura européia e não somente remetida à apenas militares, mas 

também com grandes influências de médicos, que diziam estarem criando uma nova 

família, abandonando a desordem dos hábitos higiênicos coloniais. Assim conforme 

Costa apud Castellani Filho (1988, p. 42) entendemos que o que era importante 

seria “assegurar a saúde e vigor dos corpos, aumentarem a reprodução e 

longevidade dos indivíduos, incrementarem a população do país e melhorar os 

costumes privados e a moral publica”.  

Contudo, nos dias atuais associar a prática do esporte a saúde pode não 

estar muito longe do sec. XIX, quando a educação física ajudava  também a 

precaução de doenças, mas também indo um pouco além,nos dias atuais essa 

associação se da  voltada para a aptidão física .  Niemam apud Barbantti (1986) 

definiu aptidão física como: 
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 Aptidão física é um estado dinâmico de energia e vitalidade que permite a 
cada um não apenas realizar as tarefas diárias, as ocupações ativas das 
horas de lazer e enfrentar emergências imprevisíveis sem fadiga excessiva, 
mas também ajuda a evitar doenças hipocinéticas, enquanto funcionando 
no pico da capacidade intelectual e sentindo uma alegria de viver.  

    

 

E também é possível tentar criar uma proposta de educação física e saúde 

pode se dizer que deve abordar conceitos e princípios teóricos que possam 

proporcionar subsídios aos escolares, no sentido de tomarem decisões quanto à 

adoção de hábitos saudáveis de atividades físicas ao longo de toda vida. (Barni e 

Schneider, 2003) 

Seis dos alunos remeteram o esporte ao lazer, á ludicidade, ao prazer de 

praticar por se sentir bem,o que leva ao fato da maneira como vem sendo ensinado, 

afirmando que a aula de educação física é hora em que podem brincar e praticar o 

esporte que quiserem, sem ter que levar á sério regras e padronização de 

movimentos. 

Isso provoca uma fragilidade da educação física no que diz respeito a sua 

legitimidade, pois deixa a desejar muitos aspectos entre os quais: professores não 

estão mais preocupados em ensinar, e alunos a tão somente em aprender. Assim 

prevalece a nota e o rendimento escolar, ficando a educação física em segundo 

plano, tida como uma distração, um momento de brincar para aquele aluno que está 

se preparando para ingressar na universidade. A importância da educação física fica 

a mercê de jogos, e tão pouco a prática de outro esporte que não seja vôlei para as 

alunas que queiram fazer a aula e futsal para os alunos que participam, enquanto o 

restante pode ficar sentado, observando e conversando. Enfim, uma maneira de se 

divertir e acabar “fugindo” das pressões sofridas no cotidiano.  

Foram constatadas respostas também que remeteram o esporte como 

motivação de socialização, valores éticos e morais, realização pessoal, formação de 

atletas, padronização de movimentos e também uma resposta que remeteu a teoria 

e prática. No entanto, está ultima resposta, foi possível constatar, devido ao resto 

das respostas deste aluno, que teoria e prática não está referido ao que Marx  apud 

Pimenta (1995) indicou como “práxis” que para  é atitude (teórico- prática) humana 

de transformação da natureza e da sociedade. Não basta conhecer e interpretar o 

mundo (teórico) é preciso transformá-lo (práxis).  Este aluno se refere a uma aula 



31 

 

teórica em sala de aula e depois a prática deste esporte conforme regras e estilo 

que lhe foi dado em sala de aula. Os alunos que responderam sobre socialização, 

disseram que o esporte é bom por que é o meio que você usa para se interagir com 

outras pessoas e também com outras culturas.  

Na questão numero 2,3,4 (ver tabela 1) remete ao sentido dos esporte para 

o alunos nas aulas de educação física, sua importância a necessidade de ter o 

esporte e também se eles saberiam dizer qual é objetivo do esporte nas aulas de 

educação física.  
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Alternativas quantidade assinalada 

  

  

Formar atletas 6 

  

Para promoção da saúde 22 

  

Para passar o tempo 5 

 

Para conhecer regras especificas 

 

18 

  

Para escolher os melhores jogadores 0 

  

Para aprender jogar, sem caráter 

competitivo 

14 

Para estimular trabalhos  em 

grupo 

16 

Para desenvolver o Fair Paly 4 

Outros 1 

Quadro referente à qual o objetivo do esporte nas aulas de educação física 

 

 

Começando pela questão 2, como eles viam os esporte nas aulas, 

novamente a maioria ficou dividida em: 7 afirmando que para melhorias de saúde, 

cinco para lazer  e o que surpreendeu foram 6 alunos afirmando que para nada,  

alegando que servia apenas para garantir nota ao fim do semestre. É fato que a 

educação física no ensino médio vem sofrendo grandes problemas, um deles 

advindo da não obrigatoriedade da participação dos alunos no período noturno, 

vendo que segundo a nova LDB(Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) 

artigo 26, parágrafo 3º :   
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A Educação Física integrada à proposta pedagógica da escola é 
componente curricular da educação, ajustando-se às faixas etárias 
e as condições da população escolar, sendo facultativa nos cursos 
noturnos. 

 

 

Porém, o meio como a educação física vem sendo ensinada, causa um 

desanimo e um desleixo, tanto dos professores que não têm vontade de ensinar 

assuntos novos, como dos alunos que não buscam aprender, ficando a deriva, e 

fazendo com que  a aula de educação física perca sua importância perante a escola 

e que seja apenas uma disciplina para passar o tempo e conseguir notas. Foi 

possível ver também que os alunos se encontram fatigados, desgastados com a 

mesmice dos professores, que insistem em ensinar vôlei, basquete, futsal e 

Handebol, desde o ensino fundamental, e quando estes alunos chegam ao ensino 

médio, época essa de difícil adaptação, com preparação para vestibular e vida 

profissional, encontram as mesmas coisas já estudadas nos quatro anos anteriores, 

ou as vezes até a redução para apenas dois dos quatro esportes, sem inclusão de 

nada novo, ou como um próprio aluno respondeu: “não representa nada, fica na 

mesmice, sem planejamento.”  Barni e Schneider: 

 

 

 Outro fator que leva alguns alunos à não optarem por freqüentar as aulas 
de Educação Física é, que os adolescentes se encontram descontentes 
com os conteúdos ou com a forma de atuação dos professores. As 
experiências acumuladas nos anos do Ensino Fundamental, onde por 
vezes a Educação Física mostrou-se ser elitista, voltada para o mais forte, 
o mais rápido, o mais habilidoso, onde o resultado e a marca eram 
supervalorizados.   Onde o aluno não produziu grandes alterações 
cognitivas nesta área do conhecimento. As atividades eram realizadas sem 
se saber o porque ou para que. Para estes alunos, a Educação Física 
acabou se tornando, uma atividade sem muita contribuição para o seu 
crescimento pessoal. 

 

 

Na terceira questão os alunos tinham que responder se sim ou não para a 

necessidade do esporte nas aulas de educação física e para justificarem suas 

respostas. Dos 27 alunos, 18 responderam que sim, que achavam o esporte 

necessário na educação física, 8 responderam que ás vezes e apenas um disse 

que não, porém este não justificou. Dos alunos que responderam que sim, deram 

como justificativa que o esporte , novamente traz melhorias a saúde, ajuda na 

socialização, que é aprendizado e para a formação de atletas. Os alunos que 



34 

 

responderam que as vezes , falaram que falta a teoria-prática, para aprendizagem e 

que falta criatividade do professor para ensinar o conteúdo.  

Na questão 4, estes alunos tinham que assinalar o que eles achavam que 

eram os objetivos de se ensinar esporte nas aulas de educação física, e dentro as 

alternativas mais uma vez  se evidenciou os segundos objetivos e na seguinte 

ordem: promoção da saúde; conhecimento de regras especificas das modalidades 

esportivas; para aprender jogar sem caráter competitivo; para estimular trabalhos 

em grupos.  

Para os alunos, a socialização se mostrou importante também, pois a 

capacidade de trabalho em grupo vem sendo o grande objetivo de uma vida 

profissional realizada. Ao se falar de socialização por meio do esporte, Coletivo de 

Autores (1992), aborda uma grande questão, quando diz que o esporte na escola 

deve resgatar valores que privilegiem o coletivo sobre o individual, defender o 

compromisso da solidariedade e respeito humano.  

Assim, quanto a competitividade, podemos dizer que a sociedade é a 

grande responsável por estar do jeito que está. Uma vez que a mídia só inspira 

meninos e meninas a serem atletas de alto nível, e as escolas também muitas 

vezes o fazem, deixando prevalecer o ensino sistematizado de regras e movimentos 

padronizados destacando o alunos mais forte e o mais hábil e deixam de lado 

muitas vezes os outros tantos benefícios do esporte. Ainda, para Coletivo de 

Autores (1992), uma metodologia de ensino do esporte seria:  

 

 O programa deve abarcar desde os jogos que possuem regras implícitas 
até aqueles institucionalizados por regras especificas, sendo necessário 
que seu ensino não se esgote nos gestos técnicos. Colocar um limite para 
o ensino do gestos técnicos, contudo, não significa retira-los das aulas de 
educação física na escola, pois acredita-se que, para dizer que o aluno 
possui „conhecimento‟ de determinados jogos que foram esportivizados, 
não é suficiente que ele domine seus gestos técnicos. 

 
 

Visto isso, o que chamou a atenção foi que nenhum respondeu que um dos 

objetivos da educação física é formação de atletas, deixando claro que ocorreram 

modificações sobre evolução deste conceito quando comparamos a essa 

concepção em alguns anos passados.  

Podemos dizer que a educação física vem sofrendo algumas influencias 

conforme os anos, procurando sempre trazer melhorias que se adaptem a época 

vivida, como mostra Gonçalves (1997, p.135, apud Barni e Schneider, 2003, p.3): 
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 [...] na sociedade brasileira, por exemplo, a Educação Física escolar 
assumiu funções com tendências militaristas, higienistas, de biologização e 
de psicopedagozização, tendências ligadas a momentos históricos e que, 
ainda hoje permeiam sua prática. 

 
 
 

Em relação à metodologia de ensino e processo de aprendizagem da 

educação física, as questões 5 e 6 procuram analisar como os alunos vêem o 

processo de ensino e de aprendizagem do esporte na escola atualmente. A questão 

cinco, perguntava se desde quando este aluno começou a fazer educação física, se 

os professores tinham metodologias diferentes de ensino, e do total, 18 

responderam que sim, justificando que antes era mais voltado a ludicidade, havia 

mais aulas teóricas e criatividade por parte dos professores, e 9  responderam que 

não, que continua igual, que não há criatividade nas aulas, há muita aula livre e falta 

interesse do professor. Pode-se dizer que, uma aula de educação física, deve 

conter subsídios teóricos e práticos, mas, como estamos afirmando desde o inicio 

deste estudo, não só a pratica com fim nela mesmo, e nem tão pouco uma teoria 

sem finalidade alguma.  

Entre os métodos de ensino, é possível notar diferenças na maneira como 

os professores ensinam-nos diferentes níveis. Se analisarmos que em cada fase do 

aprendizado do aluno exista um objetivo direcionado àquele momento que o aluno 

está vivendo, o professor juntamente com a escola e a sociedade objetivam um 

método de ensino e de avaliação, compondo um documento que indicará qual será 

o papel do professor, da sociedade, da escola e dos alunos perante àquele 

momento que está sendo direcionado.  

Assim, quanto a educação infantil, terá como objetivo de abordar questões 

como desenvolvimento motor, a psicomotricidade, e brincadeiras lúdicas. A 

avaliação acarretará em uma um caráter observativo, com trocas de idéias entre 

professor e aluno e não remetendo valores de juízo sobre o que os alunos 

conseguem ou não fazer. Já no período de 5ª á 8ª, no ensino fundamental 

analisando os PCN‟s, Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), o objetivo 

da educação física, é de ensinar procedimentos de organização, sistematização de 

informações, aperfeiçoamento, entre outros, conteúdo que contenham regras, 

táticas e historicidade das modalidades, e conteúdo explicitando como objetivo de 

ensino e aprendizagem vivências concretas dos alunos, não restringindo  à 

habilidades motoras e nem tão pouco à esportes.  
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Sendo assim a escola junto com o professor adotam uma maneira de 

ensinar que se aproxime ao máximo do que pede o PCN. Então é possível dizer, 

que entre os períodos de transição do ensino infantil para o ensino fundamental, a 

abordagem do professor deveria ser a mesma, mas criando uma evolução gradativa 

na maneira destes alunos aprenderem, levando em conta a sociedade na qual ele 

faz parte. Porém a realidade que passa aos nossos olhos perante o ensino 

fundamental, é problema este estudado por muitos pesquisadores, está longe de 

ser comparado ao PCN, mas sim, muitas vezes se encontra uma aula centrada em 

certos esportes, que os alunos praticam da maneira que querem, e também 

sofrendo um descaso do professor diante do processo de ensino aprendizagem, 

deixando aulas livres e sem conexões entre o meio em que este aluno está inserido 

e o conteúdo a ser estudado. Assim, esses alunos chegam ao ensino médio, 

saturados e cansados das mesmas aulas, e na espera de algo novo, se deparam 

com apenas uma “continuidade” (repetição) dos anos anteriores. 

Assim, as práticas pedagógicas adotadas pelos professores, segundo Barni 

e Schneider (2003), deixam a educação física colocada ao serviço do esporte e não 

ao contrário, valorizando a competição e adestramento corporal. 

 

 

 [...] as aulas de Educação Física não fogem às características gerais das 
outras disciplinas, em relação ao controle do corpo. Não se constituem, em 
geral, como se deveria esperar, em momentos de autênticas experiências 
de movimento, que expressam a totalidade do ser humano, mas, sim, 
desenrolam-se com o objetivo primordial de disciplinar o corpo. Esse 
objetivo é alcançado pela realização de movimentos mecânicos, repetitivos, 
isolados, sem sentido para o aluno, dissociados de afetos e lembranças, 
presos a padrões e transmitidos por comando pelo professor. O tempo e o 
espaço são determinados pelo professor, bem como as ações motoras a 
serem realizadas. Essas em geral são guiadas por um plano, elaborado 
unicamente pelo professor, distante das experiências de movimentos livres 
que o aluno tem fora da escola. Desta forma, não permitindo que os alunos 
formem os seus próprios significados de movimentos, as aulas de Educação 
Física conduzem-nos à passividade e à submissão, desencorajando a 
criatividade (GONÇALVES, 1997,p.36). 
 
 

 
Ao se perguntar como eles gostariam que o esporte fosse ensinado, na 

sexta e ultima questão, ficou bem claro que gostariam de um ensino mais dinâmico, 

que houvesse uma sistematização nas aulas, abordagens lúdicas, criatividade dos 

professores inserção de esportes alternativos e diversificação das aulas. 
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A nova LDB 9.394/96 (apud PCN ensino médio, 2000, p.) aponta as 

finalidades especificas do ensino médio:  

 
[...] “a consolidação e aprofundamento adquiridos no ensino fundamental; o 
prosseguimento dos estudos; o preparo para o trabalho e para a cidadania; 
o desenvolvimento de habilidades, como continuar a aprender a capacidade 
de se adaptar com flexibilidade às novas condições de ocupação e 
aperfeiçoamento; o aprimoramento do educando como pessoa humana 
incluindo uma formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual 
e do pensamento critico,; e a compreensão dos fundamentos  científico-
tecnológico dos processos produtivos relacionando teoria e pratica”.  
 
 
 

Porem se voltarmos a realidade, veremos que a na pratica pouco tem a 

haver com o que fala a LDB, pouco contribui para a uma pratica pedagógica que 

estimule o aluno de ensino médio em aprender, e também pouco se fala em 

princípios éticos, e que podemos ver, é que o aprofundamento dos conhecimentos 

que eles tem no ensino fundamental fica a desejar, fazendo com que a aula seja 

uma mera reprodução dos esportes mais conhecidos, ou aqueles que são mais 

vinculados à mídia. Portanto, não foi uma novidade as respostas do alunos dizendo 

que falta mais compromisso do professor, ou até mesmo mais criatividades em criar 

aulas mais diversificadas, pois as aulas sofridas ao longo dos anos acaba por causar 

um desprestigio deste aluno, que ao fim das contas só acumulou aulas tidas como 

fracassadas, causadas pelo desinteresse do professor em ensinar.. 

Ainda segundo o PCN (2000), para que as aulas não se tornem tão somente 

uma meio de espairecimentos, além dele não aplicar aulas que façam com que se 

destaque o melhor e o mais hábil, deixando as vezes os alunos sem vontade de 

participar por não conseguir executar as tarefas, o professor deve executar eu papel 

de ir alem de um simples mestre nas aulas, vejamos: 

  
 
O professor deve cumprir o seu papel de mediador, adotando a postura de 
interlocutor, de mensagens e informações; sendo flexíveis no tocante as 
mudanças do planejamento e do programa de curso; mostrando aos alunos, 
que aquele é um espaço de aprendizagem e procurando entender e aceitar 
as relações corporais existentes no mundo humano para o bom 
desempenho de seu papel de educador”. (PCN ENSINO MÉDIO, 2000, p. 
38) 
 
 
 

E assim, o professor por se considerar as vezes o único responsável por 

obter respostas, não consegue fazer com que esse aluno consiga criar o seu próprio 
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conhecimento, e também buscar em outras fontes, procurando um desenvolvimento 

critico e social para a sua vida. Para um aluno do ensino médio, a busca pela 

autonomia é fundamental, pois é ali que ele definirá o seu futuro profissional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Vista, em todo esse trabalho, a importância do esporte para as aulas de 

Educação Física e também para a vida social, chegamos à conclusão que, segundo 

os alunos, o esporte tem uma grande importância nas aulas de educação física. 

Entretanto a grande maioria dos alunos dão esta importância quando relaciona este 

conteúdo com a saúde e qualidade de vida, fator esse citado em grande escala na 

maioria de suas respostas. 

Porém, se observamos tudo o que a mídia e a sociedade vêm impondo, não 

poderíamos nos surpreender com tal resultado. Todos os dias nos deparamos, 

assistimos e até lemos nos meios de comunicação em massa informações que 

procuram mostrar as razões de se praticar um tipo de esporte ou de atividade física, 

as melhorias para a saúde que os mesmos possam trazer com sua prática 

regularizada. É fato que, em uma prática de esporte bem realizada e com devidos 

acompanhamentos, tem sim uma grande importância em relação à saúde. Porém, 

constatamos que os alunos acreditam na importância do esporte nas aulas de 

Educação Física por trazer benefícios á saúde não por incentivo e tão pouco por 

meio de professores, mas sim pelo o que eles vêm convivendo no seu dia a dia. 

Podemos ver com esse estudo também que os alunos encontram-se 

saturados “mesmice” nas aulas de Educação Física. Se observamos a realidade nos 

dias atuais, podemos ver que a maioria dos alunos iniciam uma vida esportiva ao 

entrarem no ensino fundamental II, pois é nesse período que o esporte começa a ser 

aplicado como conteúdo das aulas de Educação Física. Esperando que haja 

evolução no ensino do esporte durante o passar das séries, as aulas continuam as 

mesmas, chegando ao ensino médio centradas nos esportes coletivos mais 

conhecidos, como o voleibol, basquetebol, futsal e handebol, no qual os professores 

não procuram variar as aulas e os conteúdos. Muitas vezes, os professores não 

trabalham sequer essas quatro grandes modalidades e deixam a aula “livre” para os 

alunos fazerem o que bem entendem.  

Algumas vezes também, os alunos participam das aulas de esporte na 

Educação Física em troca de notas ou conceitos numéricos, por serem obrigados 

pelos professores. Sabemos que, no ensino médio, o objetivo principal é a 

preparação dos estudantes para o mercado de trabalho e vida profissional, dando 

menos importância às aulas de Educação Física por esta, na visão de alguns 
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professores e membros das escolas, não ter o mesmo caráter preparativo para o 

mercado de trabalho e para a vida profissional dos alunos. Esquecemos porém que, 

a disciplina Educação Física pode ter um caráter de interdisciplinaridade, podendo 

colaborar com as outras disciplinas, visto sua grande variedade de assuntos que 

podem ser abordados para os alunos do ensino médio, como por exemplo, aulas 

nas aulas de biologia, abordando as questões fisiológicas do corpo humano, ou 

também nas aulas de química, estudando as questões de substancias proibidas no 

esporte considerado como doping. 

Por fim, considerando a visão dos alunos sobre o esporte nas aulas de 

Educação Física, analisamos que é importante tratar o tema de saúde com os 

alunos, sem esquecer-se dos demais assuntos tratados pelo esporte. Porém, 

acreditamos que o esporte na escola deve ir além desse ponto de vista.  O esporte 

deve proporcionar aos alunos que realizem a sua prática na escola sem um caráter 

competitivo e de auto rendimento, fazendo com que os mesmos aprendam o esporte 

além de suas regras já pré determinadas, táticas e técnicas de jogo e padrões de 

movimento estabelecidos, mas sim mostrando que com o esporte pode-se 

desenvolver a socialização, a ludicidade, o companheirismo e a vivência dos jogos 

pré-desportivos, com todos os alunos participando das aulas, sem a exclusão dos 

que não possuem aptidão para a prática do esporte e nem tampouco pela obrigação 

de estar presente nas aulas de Educação Física.  
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APÊNDICE A – MODELO DE QUESTIONÁRIO 

 

1) O que é Esporte pra você? 

 

2) Como você vê o Esporte nas aulas de Educação Física? 

 

3) Você acha que o Esporte é necessário como conteúdo das aulas de 
Educação Física? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) As vezes 

Justifique sua resposta______________________________________ 

 

4) Para você, qual o objetivo do Esporte nas aulas de Educação Física? 

 

(   ) Formar atletas 

(   ) Para a promoção da saúde 

(   ) Para passar o tempo; como brincadeiras, recreação 

( ) Para o conhecimento de regras específicas das modalidades esportivas 

(   ) Para escolher os melhores jogadores da escola  

(   ) Para aprender a jogar o esporte, sem caráter competitivo 

(   ) Para estimular trabalhos em grupo 

(   ) Para desenvolver o Fair Play (jogo limpo) 

(   ) Outro. Qual: ___________________________________________ 

 

 

5) Desde que você começou a fazer Educação Física na escola, nas aulas 
quando ainda era criança, os seus professores tinham maneiras diferentes de 
ensinar o Esporte? 

 

 

6) Escreva como você gostaria que o Esporte fosse ensinado na aula de 
Educação Física: 
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APÊNDIDCE B - TERMO DE AUTORIZAÇÃO À REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

Prezado (a) diretor (a): 

 

Gostaríamos de pedir a sua autorização para realizar esta pesquisa 

Diagnóstica sobre o “Esporte” nas aulas de Educação Física, que tem como objetivo 

analisar como o Esporte é visado pelos alunos nas aulas de Educação Física das 

escolas públicas da cidade de Londrina-PR.  

Realizaremos uma pesquisa do tipo quali-quantitativa, com a utilização de 

um questionário semi-estruturado com questões abertas e fechadas junto aos 

participantes, que serão alunos do 3° ano do ensino médio para sabermos, a partir 

do ponto de vista dos participantes, qual a visão e a importância do conteúdo 

Esporte nas aulas de Educação Física.  

Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso, do curso de Educação 

Física Licenciatura, desenvolvida pelo discente Thomaz Augusto da Silva Lima e 

orientada pela docente Prof.ª Karina de Toledo Araújo, do Departamento de Estudos 

do Movimento Humano.  

Em qualquer momento deste estudo quaisquer dos 

participantes/pesquisados e/ou estabelecimentos envolvidos poderão receber 

esclarecimentos adicionais que julgarem ser necessários. Qualquer participante 

selecionado (a) que se recusar a participar ou se retirar da pesquisa em qualquer 

fase da mesma não terá nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo 

aos mesmos. Todas as informações adquiridas nesta pesquisa terão o sigilo 

preservado através de adequada codificação dos instrumentos de coleta de dados. 

Nenhum nome, identificação de pessoas ou locais especificamente interessa a esta 

pesquisa. Todos os registros e informações coletados neste estudo serão utilizados 

somente para fins acadêmicos-ciêntíficos, e inutilizados após a fase de análise dos 

dados e apresentação do resultado final do trabalho.  

Em caso de concordância com as de considerações expostas acima, 

solicitamos que seja assinado pelo diretor (a) o “Termo de Autorização a Realização 

da Pesquisa Científica” abaixo. Desde já agradecemos por sua colaboração e fica 
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aqui o compromisso de notificação do andamento e envio dos resultados dessa 

pesquisa.  

 

 

Eu,______________________________________________________, 

concordo em autorizar a realização da pesquisa “Aulas de Educação Física e o 

Esporte: A Visão de Estudantes do Ensino Médio”, após esclarecimento e 

concordância com os objetos e condições da realização do estudo permitindo 

também que os resultados deste estudo sejam divulgados sem a menção dos 

nomes pesquisados.  

 

 

 

Londrina, _____ de ______________ de 2010.  

 
Assinatura do Diretor (a) 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com: 

Responsáveis pelo estudo: e-mail: t.augusto16@gmail.com/ Telefone: (43) 8432-1820. 

Colegiado de Educação Física: (43) 3371-4044. 
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